
Comissão avança nos 
preparativos do 14º SNRS

A comissão mineira, organizadora do 14º Seminário Nacional de 
Resíduos Sólidos da ABES, reuniu-se em 11 de fevereiro, em Belo Horizon-
te, para dar andamento nos preparativos do maior evento sobre resíduos 
do país. Durante a reunião, a coordenadora da Câmara Temática de Re-
síduos Sólidos da ABES-MG, Flávia Mourão, o presidente, Rogério Siquei-
ra, a representante Regional Sudeste da Câmara Nacional de Resíduos, 
Pegge Sayonara, e os membros, Alice Libânia, Cícero Antunes Catapreta, 
e Fabiana Costa, definiram os nomes dos palestrantes, os locais das visitas 
técnicas e os temas que serão debatidos. A programação segue agora 
para à apreciação e aprovação da Câmara Nacional. Outra novidade 
que deve movimentar essa edição do seminário é a modalidade de inscri-
ção para participação à distância. Em 14 de fevereiro, a comissão mineira 
reuniu-se, por videoconferência, com os membros da comissão nacional da 
ABES, para definir questões técnicas e logísticas. Foram discutidas quais fer-
ramentas serão necessárias para realizar a transmissão ao vivo dos quatro 
painéis, e como garantir eficiência nos processos de inscrição, liberação e 
funcionamento do link de acesso, e emissão de certificados online. Acesse: 
www.abes-mg.org.br e saiba mais.

Agenda dos representantes em 
janeiro/fevereiro

Em 30 de janeiro, a engenheira Sandra Parreiras, participou de 
reunião do CIF/COPAM; em 6 de fevereiro, o representante Valter Villela 
reuniu-se com o CBH Rio das Velhas e, Flávia Mourão, representou a 
ABES-MG no Conselho Curador da Feam. Em 10/2, Rogério Siqueira e 
Célia Rennó, participaram, na PUC Minas, de palestra do Diretor Geral 
da ARSAE-MG, Antônio Claret, sobre o novo marco legal do saneamen-
to; em 11/2, membros da comissão organizadora do 14º Seminário 
Nacional de Resíduos Sólidos, reuniram-se na ABES-MG, depois, em 
14/2, participaram de videoconferência com a equipe organizadora da 
ABES Nacional para discutir a logística do evento. Em 13/2, José Antô-
nio da Cunha Melo, participou da primeira reunião do Fórum Mineiro de 
Comitês; em 14/2, Márcio Pedrosa, reuniu-se com a Câmara CTPPP do 
CBHSF, na sede da AGB Peixe Vivo; e em 20/2, membros da comissão 
do Seminário de Resíduos, voltaram a se reunir na ABES-MG.

À luz dos ODS, seminário da ABES avalia cenário

Política 
Nacional de 
Resíduos Sólidos 
completa 10 
anos

Os dez anos da Política Nacional de Resíduos Sóli-
dos, Lei 12.305/2010, será o tema central do XIV Seminá-
rio Nacional de Resíduos Sólidos da ABES. O evento, que 
será realizado em Belo Horizonte, de 23 a 25 de junho de 
2020, tem por objetivo avaliar o cenário dos resíduos sólidos 
no Brasil, seus avanços, retrocessos e desafios, considerando 
as diretrizes estabelecidas pelos Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS). O panorama permitirá reunir subsídios 
para o aprimoramento da Política. A 14ª edição abordará 
temas como a gestão e o gerenciamento; as tecnologias e 
rotas de tratamento dos resíduos sólidos urbanos; implantação 
de aterros sanitários e encerramento de lixões; a participação 
social; regulação e financiamento em sistemas de resíduos só-
lidos; coleta seletiva; logística reversa e participação das as-
sociações e cooperativas de catadores. Além das palestras e 
painéis haverá a apresentação de trabalhos técnicos, espaço 
comercial e visitas técnicas. Informações e inscrições: http://
snrs.com.br/ 
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Rio Pará inicia a cobrança 
pelo uso da água

A partir do mês de abril, a cobrança pelo uso da água será im-
plementada na Bacia Hidrográfica do Rio Pará. Os mecanismos e valores 
para a cobrança pelo uso de recursos hídricos foram aprovados pelo Co-
mitê de Bacia Hidrográfica (CBH), por meio da Deliberação Normativa 
(DN) 24/2013. A cobrança é um instrumento econômico de gestão das 
águas previsto nas Políticas Nacional e Estadual de Recursos Hídricos. O 
objetivo da arrecadação é reconhecer a água como um bem ecológico, 
social e econômico, dando ao usuário uma dimensão de seu valor real. 
Não se trata de taxa ou imposto, mas de um preço público que visa incen-
tivar a utilização da água de forma mais racional. A cobrança também 
tem o intuito de arrecadar recursos para o financiamento de programas 
e intervenções previstos no Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia 
Hidrográfica, voltados para a melhoria da quantidade e da qualidade 
da água. Minas Gerais possui 36 Bacias Hidrográficas, com o início da 
cobrança no Rio Pará passam a ser 12 o número de bacias que fazem a 
arrecadação, outras estão em processo de implantação.

Prefeitura de BH lança 
plano de resíduos sólidos

A prefeitura de Belo Horizonte, por meio da Superintendência 
de Limpeza Urbana (SLU), lançou, no dia 30 de março de 2017, a 
versão final do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Só-
lidos de Belo Horizonte (PMGIRS-BH). O trabalho de elaboração do 
Plano teve início em outubro de 2014, quando foram criados o Comi-
tê Diretor e o Conselho Consultivo. Desde então, foram várias etapas, 
contemplando o diagnóstico dos resíduos sólidos, a identificação das 
possibilidades de gestão associada e o planejamento das ações do 
PMGIRS-BH, até se chegar à apresentação e divulgação de sua ver-
são final. O PMGIRS-BH é um instrumento de planejamento estratégico, 
para um horizonte de 20 anos, que contempla diretrizes e ações para a 
gestão ambientalmente adequada e sustentável dos resíduos sólidos. O 
planejamento vai desde a geração até a disposição final dos resíduos 
sólidos municipais, observando aspectos técnicos, operacionais, econô-
micos, sociais, ambientais e de participação da população. Acesse o 
plano: www.abes-mg.org.br 

Desafios da carreira e mercado de trabalho foram temas debate.

JPS reúne 
mais de 200 
universitários 
no CEFET-MG

No dia 29 de março, o programa Jovens Profissionais do 
Saneamento (JPS) da ABES Seção Minas Gerais reuniu no CEFET-
-MG mais de 200 universitários em palestra sobre temas como car-
reira e situação do setor. Além de uma explanação do engenheiro 
José Nelson de Almeida Machado, da diretoria da ABES-MG, so-
bre o panorama do saneamento e meio ambiente e o mercado de 
trabalho, integrantes do JPS falaram sobre suas trajetórias aos presen-
tes. “Tivemos um público excelente. Além do CEFET, já fizemos esta 
ação na FUMEC e na UFMG e tem sido uma experiência excelente 
aqui Minas. Depois de ouvirem um profissional sênior, os alunos 
escutam os recém-formados do JPS-MG sobre sua realidade, que é 
o que estes estudantes irão encontrar logo que saírem da universida-
de”, ressaltou André Horta, um dos coordenadores do JPS-MG. Para 
saber mais sobre o Programa JPS e faça contato com Ana Stela: 
anatakaesu@gmail.com
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ANO 8/NÚMERO 206/ 15 A 30 DE ABRIL 2017

CBH Doce indica áreas a serem recuperadas
Conselheiros e convidados do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Doce (CBH-Doce) se reuniram em 24 de março, para o primeiro 

encontro do colegiado em 2017. O presidente da Fundação Renova, Roberto Waak, apresentou as ações desenvolvidas na Bacia, dentre elas, 
a recuperação de cinco mil nascentes, prevista para os próximos 10 anos. Serão 500 nascentes recuperadas a cada ano, por meio de uma 
parceria com o Instituto Terra e o CBH-Doce. Com apoio do IBIO, a Câmara Técnica de Gestão de Eventos Críticos (CTGEC) do CBH Doce 
indicou as áreas para recuperação. O documento que subsidiou a escolha considerou, dentre outros fatores, as áreas de vulnerabilidade das 
Unidades de Gestão de Recursos Hídricos (UGRHs). O presidente do CBH-Doce, Leonardo Deptulski, também listou as ações da Câmara Técnica 
de Segurança Hídrica e Qualidade da Água, que compõe o Comitê Interfederativo (CIF). Preocupados com o tratamento de esgotos da bacia, 
membros do CIF recomendaram que os recursos destinados a essas ações cheguem de fato aos municípios. Leia mais: www.abes-mg.org.br 

ANO 11/NÚMERO 272/ 1º A 15 DE MARÇO 2020

Ponto Terra homenageia presidente da ABES-MG
A Organização Não Governamental Ponto Terra vai completar 20 anos de atuação. Para comemorar a data, está pro-

pondo um debate com a sociedade sobre o papel das organizações na defesa do meio ambiente. O evento será no dia 30 de 
março, às 19 horas, no auditório do CREA-MG, na Avenida Álvares Cabral, 1600, Santo Agostinho, Belo Horizonte. Após as 
palestras, os renomados especialistas, gestores e ativistas, de todo o Estado de Minas Gerais, serão homenageados pela Ponto 
Terra por sua notável atuação e trajetória em prol do meio ambiente. O presidente da ABES-MG, Rogério Siqueira, será um dos 
homenageados da noite e participará do Debate I, sobre a configuração e aspectos institucionais do sistema de Meio Ambiente. 
Todos os debates serão gravados e transmitidos ao vivo, pelas nas redes sociais e Rádio Web Ponto Terra (radiopontoterra.org), 
em edição especial do programa Ecologia e Cidadania. Prestigie.


